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INTRODUÇÃO  

 

Após o rompimento da Barragem de Fundão em Mariana - Minas Gerais, ocorrido em 5 de 

novembro de 2015, a Samarco Mineração S.A. iniciou diversos estudos nas áreas afetadas com 

intuito de definir qual seria a melhor estratégia de remediação dos impactos ambientais 

ocasionados pelo carreamento de rejeitos. 

Os resultados da primeira análise de caracterização do rejeito depositado nas margens e nas 

calhas dos rios suscitaram preocupação quanto ao comportamento dos cursos hídricos afetados 

durante o período chuvoso que se aproximava. Naquele cenário, dado a dimensão da área 

impactada, a Samarco optou por dividir as áreas atingidas no território mineiro da Bacia do rio 

Doce em trechos e qualificá-las, com base em critérios técnicos e operacionais, quanto à prioridade 

para a realização de intervenções emergenciais. Desta qualificação foram definidos 16 Trechos 

prioritários, que possuíam alto potencial de remobilização de rejeito, e 11 Trechos não prioritários, 

que, apesar de necessitarem de intervenções, possuíam menor potencial de remobilização do 

rejeito em curto prazo.  

As obras de recuperação nos trechos foram iniciadas em 2016 e desde então o Sistema 

Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado de Minas Gerais ï SISEMA 

(SEMAD/IEF/IGAM/FEAM), vem acompanhando as ações de recuperação do Rio Doce e, um 

dos meios de fiscalização tem sido via operações denominadas Watu.   

A primeira Operação Watu, intitulada Fase I, foi realizada em novembro de 2016 e, com 

base nos projetos dos Trechos Prioritários bem como nas peculiaridades observadas em campo, 

consignou diversos apontamentos relacionados à adequação das obras. A referida operação 

concluiu que quatro trechos que quatro trechos que haviam sido considerados prioritários deveriam 

ser requalificados, vez que três deles, apesar das intervenções realizadas em prol da recuperação 

seriam descaracterizados em razão da construção de um dique (trechos 1, 2 e 12) e outro seria tema 

de licenciamento ambiental específico no âmbito da barragem de Candonga (trecho 16). Assim, 

dos 16 Trechos Prioritários propostos pela Samarco, somente 12 continuaram sendo 

acompanhados pela Operação Watu sendo vistoriados na segunda fase da operação realizada em 

dezembro de 2016. 

Em março de 2017, mediante os resultados alcançados pelas Fases I e II, o Comitê 

Interfederativo ï CIF, instância de Governança responsável pelo monitoramento das ações 

promovidas em prol da recuperação da bacia do rio Doce, em resposta ao rompimento da barragem 

de Fundão, adotou a Operação Watu como um dos mecanismos para o acompanhamento das ações 

de recuperação da calha principal dos rios afetados pelos rejeitos oriundos da barragem de Fundão, 
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na denominada Área Ambiental 1, que abrange os Rios Gualaxo do Norte, Carmo e Doce até a 

Usina Hidrelétrica de Candonga.       

Dando sequência aos trabalhos, em 15 de maio de 2017, foi deflagrada a Operação Watu 

Fase III, que teve como objetivo atualizar as informações coletadas nas operações anteriores, bem 

como caracterizar os passivos existentes nos Trechos Não Prioritários que estavam na iminência 

de sofrerem intervenções pela Fundação Renova. Constatou-se que os Trechos não Prioritários de 

número 17 e 18 encontravam-se dentro da área da Samarco e de Bento Rodrigues, respectivamente, 

e, por isso, são acompanhados no âmbito do licenciamento ambiental. 

Ainda em 2017, três meses após a Fase III, as equipes do SISEMA retornaram a campo 

para verificar o início das obras nos trechos não prioritários, realizando a Operação Watu Fase IV. 

Todavia, em razão do intervalo exíguo entre as operações, foram observadas poucas alterações em 

campo, o que motivou a elaboração de apenas um relatório para ambas as fases. 

No início de 2018, as obras de estabilização dos trechos já estavam em fase de conclusão. 

Sendo deflagrada a Fase V da operação Watu, entre os dias 05 e 07 de março, objetivando avaliar 

o avanço e a eficiência das ações executadas pela Fundação Renova nas áreas prioritárias e não 

prioritárias.  

Os resultados detalhados de todas as fases da operação foram consolidados em relatórios 

específicos, disponibilizados no site da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável (SEMAD) - www.meioambiente.mg.gov.br. 

Dando prosseguimento às ações de acompanhamento, cientes de que as obras de 

estabilização dos trechos já haviam sido concluídas e que um dos Planos de Manejo de Rejeitos, 

instrumento que estabelece as diretrizes gerais para a recuperação definitiva das áreas, já havia 

sido aprovado e estava na iminência de ser executado, houve nova vistoria técnica, entre os dias 

03 e 06 de julho de 2018 (Operação Watu ï Fase VI). Nessa operação priorizou-se monitorar a 

estabilidade de todos os trechos, além de caracterizar as áreas objeto de intervenções propostas no 

âmbito do Plano de Manejo de Rejeitos.  

Neste âmbito, visando atender a análise do Plano de Manejo dos trechos 10 e 11 - 

ñVOLUME 5 - APLICAÇÃO DO PLANO DE MANEJO DE REJEITO NOS TRECHOS 10 E 

11ò, entre os dias 19 a 22 de fevereiro de 2019, foi mobilizada nova operação, contando com a 

participação de técnicos do SISEMA e IBAMA, a fim de validar as propostas contidas no referido 

plano, além de promover a realização de vistorias nos pontos sob monitoramento das Operações 

Watu (SISEMA) e Áugias (IBAMA) . Para tanto, o presente relatório consolida as informações 

coletadas em campo nesta operação, sendo que para os pontos monitorados pela operação Watu 

foi abordado histórico comparativo, valendo-se de observações de campo.  
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ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DA OPERAÇÃO  

 

A Operação Watu Fase VII contou com a participação de cinco servidores e três estagiárias 

do Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SISEMA) e dois servidores do 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), os quais 

compuseram três equipes, denominadas Areia, Silte e Argila. Para as quais foram atribuídos pontos 

determinados para vistoria, levando em consideração a disposição espacial, conforme consta da 

Tabela 01, deste relatório. 

 

Tabela 01: Divisão das equipes e informações dos trechos vistoriados na Watu (Fase VII) 

EQUIPE TRECHO 
TIPO DE 

TRECHO 
PONTOS DESCRIÇÃO 

Areia 15 Prioritário 

DR2 Disposição de Rejeitos 

TR15-01 Operação Watu 

DR1  Disposição de Rejeitos 

PM5 Plano de Manejo/Áugias 

PM1 Plano de Manejo 

PM6 Plano de Manejo/ Áugias 

TR15-08 Operação Watu 

T10T3 Transecto 

TR15-06 Operação Watu 

ITCO2 Áugias 

TR15-05 Operação Watu/ Áugias 

ITCE01 Áugias 

TR15-04 Operação Watu 

T10T2 Transecto 

TR15-03 Operação Watu 

T10T1 Transecto 

TR15-02 Operação Watu 

Silte 15 Prioritário 

PM2 Plano de Manejo 

LM1 Lagoa Marginal 

ITCE02 Áugias 

T10T4 Transecto 

T10T5 Transecto 

T10T6 Transecto 

TR15-09 Operação Watu 

T10T7 Transecto 

TR15-11 Operação Watu 

ITC04 Áugias 

PM10/ ITC05 Plano de Manejo/ Áugias 

TR15-12 Operação Watu 
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T10T10 Transecto 

TR15-13 Operação Watu 

27 
Não 

prioritário 

T10T11 Transecto 

PM7 Plano de Manejo/ Áugias 

PM8 Plano de Manejo 

T10T6 Transecto 

TR15-09 Operação Watu 

PM9 Plano de Manejo/ Áugias 

T10T8 Transecto 

ITC06 Áugias 

T10T09 Transecto 

Argila  27 
Não 

prioritário 

ITC10 Áugias 

T11T1 Transecto 

T11T2 Transecto 

PM3 Plano de Manejo 

LM2 Lagoa Marginal 

PM4 Plano de Manejo 

LM3 Lagoa Marginal 

TR27-02 Operação Watu 

T11T6 Transecto 

T11T5 Transecto 

T11T4 Transecto 

T11T3 Transecto 

TR27-03 Operação Watu 

TR27-04 Operação Watu 

T10T22 Transecto 

TR27-05 Operação Watu 

TR27-06 Operação Watu 

T10T21 Transecto 

T10T20 Transecto 

T10T18 Transecto 

T10T17 Transecto 

T10T16 Transecto 

TR27-07 Operação Watu 

T10T15 Transecto 

ITC09 Áugias 

T10T14 Transecto 

ITC08 Áugias 

TR27-08 Operação Watu 

T10T13 Transecto 

T10T12 Transecto 
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Adicionalmente, nos trechos a serem percorridos, as equipes foram orientadas também a 

verificar alguns pontos de atenção do Plano de Manejo, realizando caracterização detalhada sobre 

o ambiente e demais intervenções que, porventura, estivessem ocorrendo. 

 Os pontos de transectos, bem como, as três lagoas marginais LM1, LM2 e LM3 e mais 

duas disposições de rejeito DR1 e DR2 também foram objeto de vistoria, vez que integram o estudo 

dos trechos 10 e 11, do Plano de Manejo. Assim, os formulários para preenchimento em campo 

foram divididos em trechos da Operação Watu, Operação Áugias e Transectos, do Plano de 

Manejo e Lagoas Marginais. Vale ressaltar, que para todos os pontos vistoriados, o mapeamento 

valeu-se de coordenadas no formato UTM e o Datum WGS84.  

Durante o planejamento de campo, as equipes foram orientadas a percorrerem todos os 

trechos, registrando os pontos que necessitam de intervenções de manutenção, avaliando as áreas 

que contemplam ações já executadas pela Fundação Renova após a Operação Watu ï Fase VI, sob 

fiscalização da FEAM e IBAMA. 

Cumpre dizer que a Operação Áugias compreende o monitoramento dos rios tributários, 

observando a alternativa proposta e a situação atual do local, classificando-os de forma a orientar 

as intervenções a serem realizadas.  

Os trechos 10 e 11 do Plano de Manejo de Rejeitos (Figura 1) abrangem o Rio do Carmo 

desde a foz do Rio Gualaxo do Norte até a confluência com o Rio Piranga, quando formam o Rio 

Doce, indo até o remanso do reservatório de Candonga. O trecho 10 possui 25 km e o trecho 11 

aproximadamente 5,8 km.  

 

 
Figura 1: Localização dos trechos 10 e 11 do Plano de Manejo de Rejeitos, vistoriados pela 

operação de campo. 
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Ainda, de acordo com os dados disponibilizados pela Fundação Renova, a área 

correspondente ao trecho 15 e 27, é respectivamente, 184 e 311 hectares.  

A Operação Watu objetiva primordialmente acompanhar e fiscalizar as atividades de 

recuperação das áreas prioritárias e não prioritárias impactados pelo rompimento da barragem de 

Fundão, visando a estabilidade dos trechos percorridos. Para esta operação (Watu Fase VII), foram 

vistoriados os pontos dos trechos 15 e 27, que correspondem respectivamente a área prioritária e 

não prioritária.  

A imagem a seguir demonstra a extensão dos trechos referenciados e que sofreram 

deposição de rejeitos carreados.   

 
Figura 2: Localização dos trechos prioritários e não prioritários de recuperação ambiental, 

acompanhados pela Operação Watu VII.  

 

 A seguir serão apresentadas uma seção para cada grupo de pontos que foram monitorados 

por esta operação de campo, ou seja, pontos correspondentes a Operação Watu; Transectos; Pontos 

de Atenção do Plano de Manejo nos Trechos 10 e 11; a Operação Áugias; Lagoas Marginais e 

Áreas de Disposição de Rejeitos, disponibilizando as fichas de campo que contêm a identificação 

e localização geográfica do ponto vistoriado, bem como sua descrição geral, recomendações de 

intervenções e registros fotográficos, realizados pelos técnicos que compuseram as equipes de 

campo desta operação. 
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Apresentação 

 

Nesta seção serão apresentadas as observações de campo feitas nos pontos monitorados 

pela Operação Watu, os quais encontram-se inseridos nos Trechos 10 e 11. Para tanto, será feita 

uma breve descrição das condições ambientais dos trechos vistoriados, bem como os pontos 

necessitam de manutenção e intervenções por parte da Fundação Renova. Adicionalmente, para 

casos específicos foi realizado paralelo entre as condições atuais dos pontos que precisavam de 

manutenção que haviam sido observadas em operações anteriores a esta, a saber, Operações Watu 

Fase V e Fase VI.  

Ressalta-se que a Fase VI contou com descrição simplificada de cada trecho das áreas 

prioritárias e não prioritárias. Assim, na operação Watu Fase VII recorreu-se às descrições e 

imagens de fases anteriores a VI, que continham descrições mais detalhadas de cada trecho 

vistoriado, em complementação às observações consignadas nesta operação. 

 

Trecho Prioritário 15 : Confluência do Rio do Carmo com Gualaxo do Norte 

O trecho 15 inicia-se no encontro do Rio do Carmo com o Rio Gualaxo do Norte no trecho 

urbano do município de Barra Longa. Conforme informações do Relatório Watu VI, o trecho 

sofreu o fluxo e refluxo da lama de rejeitos, com arranque de parte do solo e da vegetação e 

deposição de rejeito nas duas margens da calha principal. Apresentava ravinas e solapamentos nos 

taludes marginais e erosão laminar na planície.  

 

 
Figura 3: Pontos acompanhados pela Operação Watu vistoriados no trecho prioritário 15. 
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Conforme vistoria do dia 04/07/2018, durante a Operação Watu VI, verificou-se a 

continuidade das intervenções no trecho urbano com remoção de rochas do leito do rio em pontos 

de constrições e estabilização das margens com enrocamento. Durante essa operação, identificou-

se que a turbidez do Rio Gualaxo estava aparentemente maior que a do Rio do Carmo. Demais 

descrições, observações e recomendações se encontram abaixo para cada ponto vistoriados no 

Trecho Prioritário 15. 
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Ponto:   TR15-01 Coordenadas:  702685/7755206- Fuso 23 

  

Descrição: Foi verificada na fase VII que no TR-1501 um processo de restauração de área de APP 

próximo ao rio, na propriedade Vista Alegre, do Senhor João Tavares. Na margem esquerda, oposta 

ao Gualaxo do Norte, existe área de experimento da Fundação Renova. Supõe- se que conforme a 

tabela de contexto, a área seja de depósitos sobre planície com atividade econômica. Percebeu-se que 

a água dos dois rios estava turva, não sendo possível identificar variações de turbidez e cor dos rios, 

divergindo do constatado em operações anteriores (Fase II, II, III, IV e VII). Ademais, o trecho 

encontra-se cercado, margens estabilizadas com cobertura vegetal. No momento da vistoria 

realizava-se plantio de nativas (hidrogel) arbóreas sobre a braquiária, demonstrando que os trabalhos 

de recuperação têm avançado e apresentam-se satisfatórios. 

Tendo em vista que a caracterização do Trecho 15 apresentou-se de forma genérica na fase VI, não 

descrevendo pontos específicos, são apresentadas as fotos das operações anteriores. Ressalta-se que 

assim como mencionado na Operação Watu VI, ainda é verificada a presença de processos erosivos 

nas margens, como a margem esquerda do Gualaxo do Norte, que passa por processo de recuperação. 

 

Recomendação de intervenção: Conforme o mapa de conceito da aplicação do plano de manejo, 

não foi possível identificar as alternativas cabíveis. Verificar as recomendações da Renova para esse 

trecho. Obs.: verificar pág. 025. 

 

Foto: Paisagem dos Rios Carmo e Gualaxo do 

Norte- Turbidez do Rio Gualaxo (à esquerda) 

maior que a do Rio do Carmo 

 
Fonte: Operação Watu - Fase FASE III 

17/05/2017. 

 

Foto: Paisagem dos Rios Carmo e Gualaxo do 

Norte- Turbidez do Rio Gualaxo (à esquerda) 

maior que a do Rio do Carmo 

 
Fonte:  Operação Watu - Fase V- 06/03/2018. 

 

Foto: Vista do plantio de nativas arbóreas 

 

  
Fonte:  Operação Watu - Fase VII - 20/02/2019. 

Foto: Vista da margem esquerda com presença 

de processos erosivos 

 
Fonte:  Operação Watu - Fase VII - 20/02/2019. 
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Ponto: TR15- 02 Coordenadas: 702920/7755812 ï Fuso 23 

  

Descrição: Conforme identificado em operações anteriores, o trecho passava por intervenções de 

recuperação nas margens e os resultados para obras de bioengenharia nas apresentaram avanços da 

vegetação.  

 Na fase VII, verificou-se a presença de vegetação proveniente do mix de sementes. A área de APP 

está cercada, com o acesso do gado para dessedentação direcionado ao rio. A área encontra-se 

estabilizada, mas com densa vegetação de comportamento invasor. Tendo em vista que a 

caracterização do Trecho 15 se apresentou de forma genérica na fase VI, não descrevendo pontos 

específicos. 

 

Recomendação de intervenção: Recomenda-se que a Fundação Renova verifique as características 

do solo para cultivo agrícola e faça inserção de espécies nativas arbóreas na área de APP. 

Foto: Vista da planície do Rio do Carmo à 

jusante do encontro com o Rio Gualaxo do 

Norte 

 

Foto: Vista da planície do Rio do Carmo à 

jusante do encontro com o Rio Gualaxo do 

Norte 

 
Fonte:  Operação Watu ï Fase IV- 29/08/2017. Fonte:  Operação Watu ï Fase V- 06/03/2018. 

 

Foto: Vista da Margem direita do Rio, com 

presença de enrocamentos e cobertura vegetal. 

Na margem à esquerda presença do mix de 

sementes. 

Foto: Vista do acesso da interrupção para 

dessedentação e cercamento de APP (20/02/2019) 

 

Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
 

Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Ponto: TR15-03 Coordenada: 703747/ 7755762 ï Fuso 23 

  

Descrição: Em conversa com o proprietário do terreno, foi relatada a improdutividade da área atingida 

pelos rejeitos, tornando parte da propriedade ainda inutilizável. Quanto às margens próximas aos 

transectos, estas se encontram estáveis, com vegetação nativa e cercamento de área de APP. Constatou-

se a presença de pedregulhos no terreno, dificultando o trato cultural. 

 

Recomendação de intervenção: Recomenda-se que a Fundação Renova verifique as características 

do solo para cultivo agrícola e faça inserção de espécies nativas arbóreas na área de APP.  

 

Foto:  Vista da área do loteamento e 

intervenções em APP. Observa-se o 

crescimento da vegetação 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

Foto: Vista da área do loteamento e intervenções 

em APP. Observa-se o crescimento da vegetação 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

  

Foto: Vista do terreno 

  
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 

Foto: Vista do plantio de culturas 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Ponto: TR15-04 Coordenadas:  704156/7756094 ï Fuso 23 

Descrição: Nessa vistoria foi possível observar maiores evoluções da revegetação e estabilização das 

margens, em relação às fases anteriores, sendo que nestas já estavam sendo observados esses avanços. 

Assim, foram observadas na fase VII margens estáveis, com áreas de APP cercadas, vegetação 

remanescente do plantio de mix de sementes, como amendoim bravo e crotalária.  

Observação: Há possível estação de monitoramento da qualidade de água na margem direita do rio, 

com cobertura vegetal. 

 

Recomendação de intervenção: Propõe-se o enriquecimento das margens com espécies arbóreas 

nativas.  

 

Foto: Evolução da paisagem- Rio do Carmo em 

área urbana 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV - 29/08/2017. 

Foto: Evolução da paisagem- Rio do Carmo em 

área urbana 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V - 06/03/2019. 

  

Foto:  Vista da margem direita do rio, com 

cobertura vegetal e estabilidade 

  
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 

Foto:  Vista da margem direita do rio, com 

cobertura vegetal e estabilidade 

  
Fonte:  Operação Watu- Fase VII - 20/02/2019. 
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Ponto: TR15-05 Coordenadas: 704840/ 7756269 ï Fuso 23 

  

Descrição: Assim como nas fases anteriores em que os trabalhos de recuperação nas margens foram 

concluídos (resultados satisfatórios, com estabilização de taludes), verificou-se nessa fase que as 

margens estão estáveis, com cobertura vegetal e cercamento. Foi constatada que a vegetação 

remanescente é proveniente do mix de espécies. No ponto que o tributário intercepta a estrada de 

acesso, identificou-se a presença de um curral, indicando que parte do tributário se encontra 

canalizado. Não há indícios de espécies arbóreas. Ressalta-se a presença de braquiárias.  

 

Recomendação de intervenção: Observar as recomendações feitas na operação Áugias, sob a 

coordenação do IBAMA, para prosseguir com a implantação do projeto definitivo na área. 

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo e 

vista para a área urbana de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase III (17/05/2017). 

Foto: Vista das margens e pontos onde houve 

falhas na recuperação da vegetação 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VI- 06/03/2018. 

 

Foto: Vista do solo com presença da vegetação 

remanescente do mix de sementes 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 

 

Foto: Vista geral do rio, com margens estabilizadas 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Ponto:  TR15-06  Coordenadas:  705277/ 7756321 ï Fuso 23 

  

Descrição: Segundo conversa com o morador, Senhor João, no trecho não houve a reconstituição 

do pasto, do pomar e das palmeiras. Verifica-se na área a abundância de espécies regenerantes de 

comportamento invasor, como braquiárias. Não há recomposição de vegetação nativa e foi 

incorporado ao rejeito material pedregoso inadequado para reabilitação da área.  

 

Recomendação de intervenção: Nesse ponto foi observado que o crescimento da vegetação nos 

taludes ainda está incipiente, mas pode ser observado que uma parte das intervenções nesse ponto 

ainda são recentes. Recomenda-se que a Fundação Renova verifique as características do solo para 

cultivo agrícola e faça inserção de espécies nativas arbóreas na área de APP.  

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo 

na zona urbana de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV 29/08/2017 

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona urbana de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

 

Foto: Vista do Rio e cercamento de APP

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII - 20/02/2019. 

Foto: Vista do cercamento de APP

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Ponto:  TR15-08 Coordenada:  705467/7755963- Fuso 23 

  

Descrição: Neste ponto os trabalhos de recuperação nas margens foram concluídos e os resultados 

demonstram-se satisfatórios, considerando o crescimento da vegetação e a estabilização dos 

taludes. 

O trecho encontra-se próximo a uma ponte, apresenta margens estáveis cobertas por vegetação, sem 

cercamento. Verificou-se, ainda, a presença das estruturas emergenciais, como enrocamento e muro 

de gabião. Em virtude do movimento do corpo hídrico, formou-se uma ñpraiaò de rejeitos na margem 

direita, sendo que esse acúmulo já havia sido constatado na Operação Watu IV. Existe um acesso ao 

rio nesse ponto. 

 

Recomendação de intervenção: Verificar se o acesso pode ser recuperado através do plantio de 

espécies nativas, cercando-se a área. 

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo 

após a zona urbana de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017. 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo após 

a zona urbana de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 06/03/2018. 

  

Foto: Vista sobre a ponte da praia de rejeito, na 

margem esquerda do rio 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 

Foto: Vista do acesso na margem direita do rio 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Foto: Vista das estruturas emergenciais: muro 

de gabião e enrocamentos 

  
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 

Foto: Vista do acesso na margem direita do rio. 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 20/02/2019. 
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Ponto:  TR15-09 Coordenadas:  708006/ 7757238- Fuso 23 

  

Descrição: O trecho passou por obras anteriores para conformar suas margens e taludes. 

Indentificada planície aluvionar de ambas as margens recoberta por pastagem sobre o rejeito. 

Desenvolvimento da semeadura de vegetação exótica nos taludes satisfatório. Os resultados do 

trabalho de recuperação das margens mostram-se satisfatórios considerando o bom crescimento da 

vegetação e a estabilização dos taludes.  

 

Recomendação de intervenção: Considerando a caracterização anterior e as considerações da 

equipe de campo, recomenda-se que a Fundação Renova efetue o enriquecimento da vegetação 

nativa para recompor a área de preservação permanente.  

 

Foto: Visão geral da área do trecho TR15-09 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017 

Foto: Vista do rio para montante 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018 

  

Foto: Vista do rio para jusante 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 

Foto: Vista do talude na margem direita com 

cobertura vegetal e estabilização satisfatórias 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 
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Ponto:  TR15-10 Coordenadas:  708006/ 7757238- Fuso 23 

  

Descrição: Nas fases anteriores da Operação Watu, observou-se talude em processo erosivo. As 

obras de recuperação no talude da margem esquerda se encontram finalizadas. O enrocamento está 

estabilizado e com o crescimento de serrapilheiras em fase inicial. Nos demais locais do trecho, 

observa-se boa estabilização dos taludes e crescimento da vegetação.  

 

Recomendação de intervenção: Considerando a caracterização anterior e as considerações da 

equipe de campo, recomenda-se que a Fundação Renova monitore os taludes, verifique o 

desenvolvimento da vegetação sobre o enrocamento e efetue o enriquecimento da vegetação nativa 

para recompor a área de preservação ambiental.  

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017. 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

  

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 
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Ponto:  TR15-11 Coordenadas:  709367/ 7757094- Fuso 23 

  

Descrição: Neste ponto ocorreram obras de recuperação nos taludes e nas planícies aluvionares em 

ambas as margens com aplicação de retentores, ombreiras, enrocamentos e mix de semeaduras. O 

local apresenta boa estabilização das obras realizadas, mas ainda foi constatado rejeito exposto na 

margem direita e necessita de melhoria na cobertura vegetal neste ponto. Observa-se que a vegetação 

vem se desenvolvendo em ambas planícies. Planície direita utilizada por pastagem.  

Recomendação de intervenção: Considerando-se a caracterização anterior e as considerações da 

equipe de campo, recomenda-se que a Fundação Renova efetue o enriquecimento de serapilheira, 

mix de semeadura e da cobertura vegetal nativa para recompor a área de preservação permanente.  

 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo 

na zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017. 

Foto: Evolução da paisagem ï Rio do Carmo na 

zona rural de Barra Longa 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

  

Foto: Vista do rio para jusante 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 21/02/2019 

Foto: Rejeito exposto ao longo da margem direita 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 21/02/2019 
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Ponto:  TR15-12 Coordenadas:  709567/ 7757604- Fuso 23 

  

Descrição: Neste ponto ocorreram obras de recuperação nos taludes e planícies aluvionares em 

ambas as margens com aplicação de retentores, ombreiras, enrocamentos e mix de semeaduras. O 

local apresenta margens com vegetação bem desenvolvida e boa conformação das obras realizadas. 

Contudo, alguns pontos das margens com rejeito exposto e processos erosivos do tipo laminar e 

ponto com solapamento na margem esquerda, presença de gado e ausência de cercamento para evitar 

acesso do gado ao rio.  

 

Recomendação de intervenção: Considerando a caracterização anterior e as considerações da 

equipe de campo, recomenda-se que a Fundação Renova realize cercamento para evitar acesso de 

animais próximo ao rio, recuperação dos processos erosivos nas margens e efetue o enriquecimento 

da cobertura vegetal nativa para recompor a área de preservação permanente. 

 

Foto: Vista das margens do Rio do Carmo a 

partir do cume do morro 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017. 

 

Foto: Vista das margens do Rio do Carmo a partir 

do cume do morro  

 
Fonte:  Operação Watu- Fase V- 06/03/2018. 

 

Foto: Visão geral da área do trecho TR15-12 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 21/02/2019. 

 

Foto: Vista das margens do Rio do Carmo a partir 

do cume do morro 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 21/02/2019. 
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Ponto:  TR15-13 Coordenadas:  709930/ 7757524 - Fuso 23 

  

Descrição: Este ponto foi realizado retaludamento da margem direita e reconformação das linhas 

de drenagem com enrocamento, retentores, ombreiras e canaletas. A aplicação de biomanta foi 

refeita na junção do talude da margem direita com a planície aluvionar. Na Fase V esse ponto não 

foi vistoriado. Verifica-se a conformidade das linhas de drenagem com enrocamentos e retentores, 

ombreiras e canaletas. O local apresenta margens com vegetação bem desenvolvida nas planícies 

e taludes. Devido a época de cheia, não foi possível identificar as praias e afloramentos rochosos 

no rio.  

 

Recomendação de intervenção: Considerando a caracterização anterior e as considerações da 

equipe de campo, recomenda-se que a Fundação Renova efetue o enriquecimento da cobertura 

vegetal nativa para recompor a área de preservação permanente. 

 

Foto: Visão geral da área do trecho TR15-13 

 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 17/05/2017. 

Foto: Vista da margem direita em primeiro plano 

e vegetação nativa na encosta em segundo plano 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV- 29/08/2017. 

 

Foto: Visão geral da área do trecho TR15-13 Foto: Vista da margem direita em primeiro plano 

e vegetação nativa na encosta em segundo plano 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 
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TRECHO NÃO PRIORITÁRIO 27 : confluência do Rio Gualaxo do Norte com o Rio Doce 

até o remanso da UHE de Candonga 

 

O trecho 27 inicia-se no encontro do rio Gualaxo do Norte com Rio Doce, até o remanso 

da UHE de Candonga, no trecho urbano do município de Rio Doce. Este trecho começa com uma 

pequena queda dô§gua e possui a menor §rea dentre os trechos acompanhados pela operação 

WATU. Neste ponto do rio, os principais passivos deixados pela onda de rejeitos, em uma análise 

visual, estão relacionados à deposição de material nas margens, arranque de mata ciliar e 

assoreamento do curso dô§gua. Para conter os passivos da §rea foram instalados enrocamentos e 

bermalongas nas margens. Durante a operação Watu fase VI não foram identificadas obras no 

trecho, mas ainda era possível observar praias e ilhas de rejeito dentro do rio. 

A seguir, são descritas as características dos pontos vistoriados referentes ao Trecho não 

prioritário 27. 

 

 
Figura 4: Pontos vistoriados no trecho não prioritário 27. 

 

 

 

 

 

 

 



 

24 
 

Ponto:  TR27-02 Coordenadas:  719095 / 7758948 - Fuso 23 

  

Descrição: Segundo as fases anteriores, o ponto se localiza no rio Doce, no encontro com o tributário 

TD02, com característica de planície de inundação, com muitas rochas e meandros formando ilhas, 

onde ocorreu pequeno arranque de solo e da vegetação, mas deposição considerável de rejeito, 

evidente ainda na saída do tributário e nas ilhas, onde foram verificadas depósito de galhada entre 

pedras.  

Na fase atual, há pouca deposição de rejeito aparente nas margens e assim como descrito nas fases 

antecedentes, o trecho possui bastante afloramento rochoso no leito do rio e pedras formando um 

enrocamento natural. Pequenas praias de rejeito avistadas na cheia. Vegetação de gramíneas e 

arbustivas ocupando toda a área marginal do rio Doce neste trecho. Margens estreitas e rochosas, 

sendo detectados na margem direita do rio pequenos fragmentos em erosão.  

 

Recomendação de intervenção: Reduzir erosão da margem e embelezamento da área. Recuperar e 

recompor vegetação com espécies nativas e melhorar drenagem da estrada. 

 

Foto: Obras de drenagem de estrada, executadas 

n TR27-02 

 

Foto: Vista da obra de reconformação de talude e 

de drenagem 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase IV ï 28/08/2017. Fonte:  Operação Watu- Fase V ï 06/03/2018. 

  

Foto: Vista parcial da área 

 
  Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 

Foto: Vista parcial da área 

 
Fonte:  Operação Watu- Fase VII- 21/02/2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 






















































































































































